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MARIAT ERESACOSTA
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teresa@cpopularcom,br

I Os empresários que ope-
:ram o transporte coletivo em
:Campinasreagiram ontem às
:declarações do assessor da
:Secretaria Estadual deTrans-
:portesMetropolitanos (STM),
:Laurindo Junqueira Filho, de
'queelesaceitam a concorrên-
cia com os perueiros porque
teriam sido cooptados pela
indústria automobilística.

Em entrevista publicada
na ediçãodedomingo do Cor-
reio Popular, Junqueira
Filho afirmou que "as gran-
des fabricantes mundiais de
automóveis calaram a boca
literalmente dos principais
grupôs de transportes nossos
dando uma concessionária
Merced~s Benz para elesven-
derem peruas".

O empresário Belarmino
,Marta, daSambaibaDistribui-
dora de Veículos Ltda, citado
pelo ex-secretário de Trans-
portes de Campinas e Santos
como um dos empresários de
transporte quevendevans,dis-
sequea Sambaíbanãofoi rece-
bida como moeda.detroca da
Mercedez-Bens.

Ele informou, por meio de
sua assessoria de imprensa,
que a distribuidora foi com-
prada em27deoutubro de1994
do Grupo Wilson Sons,do Rio
de Janeiro, antes da entrada
dos perueiros no sistema de
transporte na região,em outu-
bro de 1997.
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Ainda segundooempresá-
rio, a Sambaibanunca vendeu
as Sprinter vans para otrans-
porte coletivo e nem atende
perueiros. O segmento com-
prador, conforme a empresa,
é formado por pessoasjurídi-
cas que atuam no transporte
executivo.

TRANSURC

Já o diretor de Comunica-
çãodaAssociaçãodasEmpre-
sas doTransporteUrbanode
Campinas (Transurc), Paulo
Barddal, afirmou que as
empresas de transporte cole-
tivo reagiram, sim, a entrada
nos perueiros na cidade.

"Os empresários compra-
ram microônibus para tentar
combater os perueiros, ofere-
cendo um transporte diferen-
ciado mas isso durou somen-
te até fevereiro de 2002.,Por
determinação de um acordo
comoPoder Público as empre-
sas tiveram que tirar os
microônibus de Campinas",
afirmou.

Barddal disse que se o
Poder Público permitir, as
empresas podem retomar a
operação dos microônibus, e
ao contrário do que os peruei-
ros dizem, de que não conse-
guem operar uma tarifa a
R$1,80,as empresas consegui-
riam trabalhar comesse valor
tarifário. '~empresas sóespe-
ram o sinal verde do poder
público para operarem um
transporte diferenciado, com
ar condicionado, seletivo e de
qualidade", observou.




